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			“O que se faz agora com as crianças é o que elas farão depois com a sociedade” 

			Karl Mannheim

		


		
			Dedico este livro a todos os pais do mundo, em especial, aos pais santomenses.
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Capítulo I 
A dura realidade

			Quem me conhece pode estar se perguntando neste momento: mas ela não é nenhuma psicóloga infantil nem psicanalista, então, por que escrever esse livro? A resposta é muito simples. Neste livro, trago o meu olhar sobre o mundo, sobre as minhas vivências e exemplos cotidianos, tendo em vista que é isso que faz com que nossa mente crie lógica da vida. Há muitos temas na sociedade, que se você parar para pensar, conseguirá escrever um livro sobre o assunto, sem ao menos ter passado pela situação. Quero dizer-lhe com isso, que eu ainda não tenho filhos e tenho a plena certeza de que não é necessário alguém ter filhos para falar disso, além disso, também sou filha de alguém e já fui uma criança. Assim, considero-me com propriedade, sim, para dialogar sobre este tema.

			Pensei em escrever este livro como forma de contribuição para reduzir os vários tipos de violência que as crianças vêm sofrendo no ato da educação e, por serem indefesas, não conseguem, na maioria das vezes, expressar o que sentem, movidas pelo medo. O objetivo desta escrita é conduzir os pais a refletirem sobre suas ações para com seus filhos diariamente e, também, fazer com que percebam como essas ações podem destruir a vida de seus filhos. Este livro também é dirigido, ainda, para quem não tem filhos, servindo de preparação para a vida futura. E não é que eu queira impor regra dentro do seu lar, nada disso. Estou apenas trazendo sugestões de estratégias que podem ser usadas pelos pais na educação doméstica, afinal, nem sempre nos damos conta quando cometemos um erro e, às vezes, precisamos que alguém venha nos dar um toque da realidade.

			As crianças sofrem vários tipos de violência, podendo ser física ,quando se usa a força física para tentar educar; a negligência – que é caracterizada pelo descuido dos pais ou responsáveis para com as coisas que são essenciais para o crescimento e desenvolvimento do filho, tais como alimentação, saúde, higiene, vida escolar e vestuário; a violência sexual, que está relacionado ao uso da criança como forma de obter o prazer sexual e por fim a psicológica, que é quando a criança é humilhada, rejeitada afetivamente, manipulada e ferida moralmente: “você é burro”, “você é um inferno na minha vida”, “eu ainda vou te matar”, “ você não faz nada certo”. E ainda existem pais e cuidadores que colocam a criança em um quarto escuro como forma de punição por certo tipo de comportamento que ela teve, esses tipos de violência causam danos permanentes que prejudicam o desenvolvimento psicológico e social da criança.

			O foco deste livro pauta-se na violência psicológica e sexual, mas em alguns momentos, serão descritas situações de outros tipos de violência, a fim de mostrar que, apesar de serem diferentes, existem alguns casos em que todas elas se misturam. Então, vocês que são pais, seja de forma biológica ou não, lembram-se da última vez em que tiveram uma conversa carinhosa e empática com os seus filhos, demonstrando interesse em saber como eles se sentem? Você que é madrasta de uma criança, quantas vezes trataste mal a sua enteada só por ela ser filha do teu marido com outra mulher? Você pai, quando bate no seu filho, por ter se comportado mal, tem o hábito de explicar para ele o porquê dele estar apanhando? Ou você apenas bate e depois pede para ele não chorar na sua frente, senão vai apanhar de novo? 

			Quantas vezes você já se encontrou saindo para algum lugar, na certeza de que não voltaria no mesmo dia e a sua filha começou a chorar? E porque não queria que a sua filha soubesse onde estava indo, acabou mentindo para ela, dizendo que ia e voltava logo, acrescentando que traria, na volta, um doce, mas no fim você voltou para casa e não trouxe nada? Aí, quando ela lhe perguntou, sua resposta foi que havia se esquecido, quando na verdade mais uma vez você estava mentindo para ela?

			Quantas vezes seus familiares foram visitá-lo, levando os filhos e enquanto estavam em sua casa, você se esqueceu completamente dos seus próprios filhos? Quantas vezes você deu o melhor para a visita comer, enquanto seus filhos/enteados comeram o resto? Você, quando dá banho no seu filho ou sua filha, costuma olhar nos seus órgãos genitais e ver se há algo de errado? Quantas vezes você obrigou sua filha a se sentar no colo daquele seu irmão, que no caso é o tio dela? Quando seu filho chega da escola, você costuma perguntar a ele como foi o dia, o que fez na escola, ou você simplesmente está sempre ocupado demais e não tem tempo para isso? 

			Vocês, pais, reservam um dia da semana, pelo menos, para sair com seus filhos, para conversar e escutá-los ou seus trabalhos são pesados demais, que não têm tempo de fazer isso? Você que tem duas famílias, costuma fazer comparações de quão inteligente seu filho da outra casa é em relação ao outro filho? Quantas vezes foram te cobrar dívidas em casa, você pediu que o seu filho dissesse que você não estava em casa, quando na verdade estava? Quantas vezes brigou com a sua esposa na presença dos filhos, usando expressões obscenas, gritos, desprezos e até mesmo agressões físicas?

			Responda a si mesmo e reflita sobre as suas respostas, mas precisam ser respostas sinceras. Essas foram simplesmente algumas de muitas outras questões que existem em torno do processo de educar um filho. Se, ao fazer a si todas essas perguntas, você não sentiu a consciência pesada, ótimo! E meus parabéns! Mas, se sentiu sua consciência pesada ou ficou pensativo, devo dizer-lhe que nem tudo está perdido. Ainda é possível melhorar as suas ações e, se for o caso em que já não dá para fazer nada por aquele seu filho, pode, então, fazer pelo seu irmãozinho, sua sobrinha, seu próximo filho, sua afilhada, enfim, você pode ser uma pessoa melhor na vida de qualquer outra criança.

			Aprofundemos, nesse momento, em algumas questões supracitadas para que entendamos melhor, em que medida podemos tornar a vida dos pequeninos mais feliz. Por exemplo, quando você pede à criança que diga à pessoa que foi cobrar-lhe a dívida, que você não está em casa, está mentindo, e como consequência, você está ensinando essa criança a mentir também. É seu dever como adulto assumir as responsabilidades e caso deva a alguém, procure um jeito de cuidar disso sem envolver a criança. 

			Pois bem, pensemos agora...

			Como é possível que você (a mesma pessoa que diz à criança para mentir que não está em casa) bata nela quando ela pega algo escondido para comer e diz que não fez isso? E o que você havia pedido anteriormente para ela fazer, não é a mesma coisa? Você primeiro pede para ela mentir e depois bate por ter mentido, muito contraditório, não acha? Eu já escutei muitos adultos falarem que a criança não pode fazer o que fazem e sim o que mandam. É exatamente aí que está o problema, as crianças aprendem muito com exemplos. 
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